
VOCÊ ESTÁ VIRANDO LEOPARDO 
Olo dossc,s, revisto omo,icono publicou o ma. 

po do Vietnom do Sul poro mostrar os 6reos 
ocupados pelos v1etcongs: manchas o monc.hos 
no mopo, uma ao lodo do outro, um verda. 
delro couro de leopardo. Ar o pergunto: Em 
que 6 que o governo do sul ainda está mon­
dando? Ai mo veio o idéia:. encontrei G lma,. 

9,m quo ctuerlo poro explicar o que acontoc:• 
com o tenlt6tlo do n6s mosm'os, estao nos 
orroncondo podoi;os, estamos sendo ocupo .. 
dos, daqui o pouco não mondamos mais om 
nodal 

sempre ofgu&m dinndo se, nesso dia, tenho 
ou não llcenço do viver. 

que está ho'l'endo m•sl'fto é pavor li llbordado. 
libe,dodo 6 o fardo moís pesado que o se, hu­
mano tem de corrogor, Porte• que, 16 dentro 
do nõs, o gente não gosto dt str livte, pois­
·i muito mais f6cil, cômodo e sem risco obe. 
decer. Llbe,dodo 6 o ponto de chegado dos 
homens que co"Hguirom torno, 0 se adultos. Em 
conltoportldo, o obodiêndo às o1iuoções é o 
saido dos que foro.m morginalilodos, 

Acordo as nis, vou four o barbo e ligo 
o rodinho1 " Áir• s1 As horas da manha sao 
f,oncoment• fovoróv.is o .•. · Vai chegar o uma 
condusao sotlsfotórlo o respeito de ... '' Após 
o café, vou comprar cf.g-ouo no botQquim, 16 
estéa um rádio aberto: "Sog.lt6riol Uma mudan­
ça de otitud• pode,6 colocá-lo tm posição 
melhor ... Dia indicado poro a modificação de 
planos . . , 11 Mais tarde, no fusquinha, procuro 
boo mllsico pelas estações e ló estão os ho­
róscopos om todos. Posso no bonc:01 om todos 
os lornols e rov1stos os lnovit6veis horóscopos, 

Nos dias qu• correm, i6 e.stõo até em nos­
sos quintais os con.so-quênctos populares ou os 
dtstroços de filosofias que amputaram ou no• 
goram o Ubordode humano. A idéia antigo do 
homem como ser racional, dotado de inteli­
gôncio e vontade soberano, criado b imagem 
e semolhança do Deus, dono do libordadt o 
capat de escolher c:onsclentemente os comi­
nhos • st6 francamente em rocosso. Nos atitu­
des, em vu do escolher livreme"to, o homem 
é ouastodo por forças Inconscientes, que são 
lnconttol6veis e superioroi a ole. Conforme os 
filósofos, euo.s forças receberam nom• dlfe­
rentei vontade de poder, fotorM econômicos, 
busco de proter etc. 

Ai aporte• o Cnsto poro dinu Esta saído 
na.o existel A tua vida está em tuas mão,I 
Voe& 6 que tem de enfrento,1 Neto adianto 
cor,or aos horóscopos, pois voei •st6 sosinho 
mesmo. Dous não mo salvou dos bofttodos e 
humilhot,ões do soldadesco, poli eu tinha do 
reo.llsor o minha história ot6 o fim. A •ua hi.s:• 
tória nao depende de horósçopos mos do tuo 
coragem do ossvml 0 lo e realisá-la. Em vu de 
ficar esperando que o du do sorte grande 
cola aos teus pés, enfrento o trabalho poro 
que perto de ti haja mais sorte e mais c6u, 
Eu te quoro rovutido com o imo9ern de filho 
dt! Deus e não com o pele manchado do ht• 
opordo. 

E eis o pobre Str humano acossado pelas 
forço$ ocultos, premido de todos os lados som 
ter poJQ ando corre,, bus.condo, poro acortar, 
gorontlos em horõscopos, retigiosismos con­
lortonles, n,1ogias e todo espêcie de servidões. 
Esta,io o qu.adro bem pintado? Nao, pois o ,~~-f) -~ 

COMPRE A PÁSCOA! 
COMPRE A PÁSCOA! 

O comércio fez da Páscoa uma de suas principais promo~ões 
de venda só perdendo para o Natal, outra lesta religiosa. Durante 
o mês de abril, você foi bombardeado por toda uma máquina publi­
citária. As firmas o induziram a desejar desde o ovinho de Pás­
coa até o automóvel mais luxuoso do país. Dentro de suas posses, 
você escolheu o oresente para a ama-:la, para os filhos, para os 
amigos. Mas em ·meio a tudo isso, deve sentir o sublime da data, 
a qual exige reflexão e muito amor. 

Antes de tudo espírito de Páscoa é: 
Crer num Deus vivo, que procuro mostrar aos outros pelo tes• 

temunho de minha vida e pela vivência da caridade em promo­

ver o irmão necessitado. 
Crer num Deus que vive em todos aqueles que lutam pela paz, 

naqueles que pregam o amor, naqueles que promovem a união e 
o progresso, naqueles que respeitam e aceitam o outro em sua to• 

talidade. 
Crer num Deus que se torna visível no irmão, num Deus que 

tem interesse por nós, que está conosco e se alegra com a diversida­

de de mentalidade entre nós. 
Crer num Deus amigo, libertador, compreensivo. Num Deus que 

não oprime. Num Deus que ama os homens com seus vários pontos 

de vistas. 
Crer num Deus que é caminho. Caminho que quero seg~ir. 
Crer num Deus que é Verdade. Verdade que eu quero aceitar. 
Crer num Deus que é Vida. Vida que eu quero viver. 
Espírito de Páscoa é tudo isso . . . Voe~ já pensou nisso? Res-

suscite com ELE, chegando a sua mentalidade! 
Páscoa, espírito de Páscoa não dá para comprar. 
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JOÃO 
NÃO 

A 

DA BAIXADA 
TEM MUITO 

ESCOLHER 

Vocôs viram o reportagem de Fotos e Fotos denunciando a 
alto· c,iminolidodc de Novo Iguaçu, o e•. do molar pois do Am6-

rico Latino. Ou vocês Já ligaram o rádio num dessu progromo• 
sádicos, quct foxom do desgraço do povo o chamoriJ de audiên­

cia. Nesses p,ogromos, outinticos shows do sadismo hist6rlco, 

Novo Iguaçu vom mcndonodo o todo momt-nlo. 

Cloro que o don6nclo u for e: tc.m do u, feito, mos os meios 
de comunicoçõo sao responsóvtis pelo consciinclo ctitico do po­
vo; apontar, por-tonto, 6 o .seu papel. Mos 6 irritante o iueve• 

rfncio da.s noticias, despossuidos de cont&üdo critico, vctidfc:o, 
onolillco o tudo mols. No fundo, olos s!o esquomoth:adas po­

ro atingir o1to consumo e nõo pato se,~m formado ,as do con.s­
c:iincio popular. O povo, alvo ind•feso desse monte de nojento 

apolo comercio!, fico ent,eguo ao seu fatalismo, visto que nem o 
policio, oprese:ntodo quose sempre como heróic:o dof•nsora do 

jvstlç.o, consegv• reduli, os crimes do 8oi,tado. 

João do Baixado tem poucos opções1 ou é vitimo ou ent,o no 
linho dos violentos. Soréi que êle nõo 6 vitimo, em ambos os hi­
póteses? Será que o povo da Baixado é mesmo tao ruim ouim? 
Não, o situação 6 que i pec:aminoso: Do Boíxodo, do Jo!o do 
Báixodo, do políclo do Baixado. A corrupção e os meios frou .. 
dulentos sao rool1dodes tão roais e frequentes como o 1:rimlno­
lidode de nosso roglão. João do Bobeado bebo o insegurança 
pelo rádio, jornal o revisto o o presencio no suo vblnhonço. Con1-
cl6ncio crítica ile não sobe nem o que 6, porque ninguém lho 

ensinou. 

E onde está Oev-s, quo até 09010 não entrou no reflexao? No 
verdade ate ost6 16 ando ,e oncontrom o lnJustiçodo, o oprimido, 
o vitimo dos esquemas desumanos. Porto do fnjustiçodo e.116 
Dt:us, através do ação dos crlslOos. O tipo de jarnollsmo odmo 
citado nao soró umo injustiça maior? Não ostorão entrando oi 
outros Interesso, que entao se 1ohrepóem aos valores vordodei• 
,amento humono.s? Omitir-se nii~ será tõo pecaminoso quanta 
rnol foformo,? Os enrementas da noticio estõo ollenondo o Jo­
ão da Bahtoda, aprofundando muito mals o suo alieno9ão do 

que o cor1.sci6nc:io critico, 



r;:agem difícil de entender 

1 Sucedeu que o dr. Peregrino 
lndio do Brull foz endançH d• 
turismo e ciêncio pela velha Euro• 
p1. Congresso Internacional. Mico• 
se? Ec1.1menismo? Poluiçdo ambi ­
ental? Discos voadores? Díreltos 
do homem? Tanto fez, para o des­
fecho. O que deveria constar alto 
e bom som, ó leitor de minhalma, 
é que- o dr. P11egrino viajou iis 
t uas custas, graças I uns uivados 
do Imposto de rend•., utm qual• 
q uer ônus p,r1 1 nacionalidade. O 
c.ongreuo começou em Genebra . 
Deslocou-se depois pare vdriu CÍ· 

dades. Troca cruzeiro? Non, n.m­
pre non, non, nein, neinll 

2. Em Londres sucedeu a mara• 
vilh,. Dr. Pe regrino chegou a 
tempo de ver um fog tnimendo, o 
pior do, últimos séculos. E viu os 
guardas da rainha revezarem-se. E 
viu O. Elinbcth a própria a se­
gunda • trint• metros dei distdncia, 
so rrindo com aquele mel de:sa:bro. 
ch,do sorriso 4 Giocond,. E visi• 
tou I G,ll ery N,tion,I ("O MAM 
no Rio i m•lhor"). Visitou a ca , 
tedrel de W estminste,, o Towu, 
o museu d• Shorlock Holmu. Cu , ­
piu no Timiu, Escutou ao pé do 
próprio o celebre Bíg B•"· E nu 
endanç., ch•gou ao H y d• P uk, 
p reciso no Instante em que: ... 

3 ... em que o orador republi­
c,no proclamava, a meia dü1ia de 
,dep tos, • re-volução s a n g r • n ta 
contr, 11 a cerrapata nojenta (a rai­
nha) que sug, o sangue do povo" 
.O,. Peregrino utremeceu. E pu­
sou. O endereço era o banco, 
qu,lquer b1nco. Troca c::rui.eiro 7 
Do you ac::•itar cruzeiro, cruztiri• 
nho? O yul Dr. Peregrino ulr•• 
mec::eu de novo. Sem reparar no, 
20% que lhe tirarem como taxa 
de inflação. EstremecQu e panou 
um tele9r1ma ufano 10 sr, mini1tro 
d, ínende, dando contas do tri­
unfo do cruzeiro. Ó meu zédasil-L ó meu tio Janjiiol ( A H ) 
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- ' O CENTRO DE FORMAÇAO VEM AI 
A FOLHA: Consta que o ir. pretende 

in,ugurtt o Centro de Formoçio dtt Lideres 
no mês de julho próxhao. Não poderia oxpli­
ctr ,os nouos leitores os finolid«du deste 
Centro? 

D. ADRIANO: Dinm qu• o renho 
de: Fo,mcçõo de Lideres, 4inda em const,uçio 
no bairro de Moquc:tli (Nov• lgu1çu), 6 a "me• 
nina dos olhos" do bispo, Talvu: sim, tolvu 
nio. Sim, se: con1idc,ormo1 as dcm1is inf,a-cs­
tn,turas da diocut: parece qu. o Centro 6: 
no momento • m•is urgente, Não, se pensor­
mos que o Centro, como as dcm,is infro1t:1ttu• 
luras, u,o a nrvlço da pastoral intcgtol: o 
pnto,,1, como ação d., lsrcja que se esforça 
po1ra dor testemunho de Jesus Cristo, é • prin, 
cip•I preocupação do bhpo e de todos os 
crlstJ os cngojtdos.. 

Com bto jâ comtcci o responde,, A Jrimci­
ro fin,lidedc do Centro e fornecer õ putor•I 
uma infraestrutura odcquodo e dindmic•, sob,c­
tudo no ft ixo d« form1çâo e conscicntiuç.io. 
Oualqu1:, inicietivo, pua u, bem tomoda e 
bem rcaliuda, supõe elementos fo,m1dos, ca­
p1ns de assumir su,u to,efH o ruponsobllido­
du. Veja por ex. e eçlo social, qut puh:ncc 
csscnciolmc.ntc às atividades puto,ais da l9re­
jo1 sem elemento, conscicntindos, dispostos 
o tefletl, sob,e a nosso problcmitíca e a insc• 
rlr,sc no esforço de libertação do homem, 
quolquc, otividodc sociol csti condenada ao 
f,acosso, f,ormoçlo, conscicntiuçio du lide• 
ronçH de nossH comunid1du: eis um dos 
objetivos do Centro. 

p.,guntam•mc muitH vnu n o Centto u • 
,i um• cau de retiros, se o Centro dari tu,. 
silhos de crist.ond,dc etc. Pe,a couespond., 
à situação concreta de nossos comunidades 
do Btixodos Fluminense, onde não u i1t1- nc.. 
nhuma outro instituiçJo (c,eio cu) q ue u ccu1 . 

porcz com O Centro de Formoç.io de Lidtrc:s 
é claro que temos de. entender form,çio/co1u: 
ci1:ntiução num sentido muito ,mplo e d .- •· 
brir e cOlo per• todos os g,upos de tidu,nç• 
qu11; pretendem, pelo rtflulo, p1:lo csh1do 
pelo di,cuuio, p.-lo pl•nejamonto ele: dcsco: 
b,it os caminhos e os meios de sua lnserç<lo 
na vida da comunidede. O Centro utí Insta. 
lodo paro sc,vi, is nossas comunidades. Nt lc 
tuio lugar cuuo,, cnconhos, retiros, se.mini, 
rioa:, con9,u10,, reuniõu, d ias/ monhh/Ordu 
de estudo e ,efluio etc, etc, tudo portanto 
qut signifique formoçio, conscientizoç.io, aper• 
fciçoamcnto, crcsclmcnlo p.a,o lideres, gui1p<11 
dirigentes. 

Outro • indo solitntc1r que, tmboro soja u~, 
instituição do lgrcjo cfilôlice, o Centro utj 
,bcrto ao movimento ctum6nico t às iniciati, 
vos dos dlvtrHS confissões rcligious, sem ,e,. 
ttiçõo, 

Tenho certau que o Centro de Fo,maç.io 
de Líderes v.ii responditr o uma g,ondc nccu, 
tidade de nosse irH, E1p1:ro anim qut o, 
dio 21 e !2 de julho, quândo se fo,6 a ineu, 
guraçio, signiílquem uma data importante ptrl 
• história do Baixado FluminenH. O Centro i 
do todo,. O Ccnlfo 4: pe,., todos, 

UM INCENTIVO 
\ 
•Sr . Redator: 

Acuso o recebimento da dois n\'imeros de A FOLHA, mais pre­
cisamente os núm~ros 43 e 44. Já ouvira falar de A FOLHA, no 
sentido d9 que se tratava da um esforço para , numa época tão 
acomodatícia como a noss~. ser uma voz de alerta q de coragem . 
Noto que, entes de se preocupar com um "firmar -se" na técnica, 
ala procura. sobretudo. "afirmar-se" . Isso é bem mais positi­
vo , Claro que ninguém conseguirá agrddar a todo mundo , Haverá, 
sem dúvida, os que se amedrontam, os que se chocam, os que ha­
veri am de preferir a "doca vida", desencarnada e alienante 
Acho que, cad~ vez menos. podemos perder tempo em conversa fia­
<h Para haver o verdadeiro equilíbrio. há da se proclamar o que 
da bom exista. mas não sa poda silenciar o mal. a injustiça , o 
engodo, 

Pena que só tenha rac9bido dois n(Imaros. Os outros virão , 
dando condições para outras observações . Essas palavras de ho­
je pretendem apenas ser Utlla primeira resposta ao apelo faito no 
número 43. para que os leitores digam alguma coisa e prestem a 
sua colaboração. Embora aditada pela Diocese de Nova Iguaçu. 
A FOLHA não é do Bispo nem dos Redatores; ela pertença ao Povo 
de Deus, é nossa. quer vi vamos nos limitas da Dioc9se, queres­
tejamos em qualquer outra parte, O importante é despertar para 
uma realidade maia concreta. E. nesse particular. A fOLH~. sem 
d\'ivida alguma, possui uma grande tarefa a realizar. Não será 
fáoil nem sará rápida; as mentalidades não se transformam à to ­
que-de-caixa. A sementa. porém, possui germes da vida . 

Agradeço. pois, os exemplares remetidos . Que continuem che­
gando os datllais. Talvez, de quando em quando, possa enviar, da­
qui da Capital da Esperança, alguma contribuição. Parabéns a 
avante! 
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J. ACOLHIDA 

Os sociôlogos ensin•tn que 4~ tribos 
primitiy4s ddo os ptimeiros possos n4 di. 
reção do vida civilizada, quando come­
ç•m 4 cultudr os seus mortos. Desde ., 
const,uçdo dds pirõmldes dtê os grandes 
mou so lêus, onde: se guardam os restos 
mortdis dos homens poderosos, sempre 
existiu ut~ culto dos mortos, em todds dS 
comunidodes humdnds. Na Pr4ç4 Verme­
lhti, e:m Moscou, todos os dids, do md . 
drugdda até 4 noite, os fil•s sé prolon • 
som por quilômetros, par• visitdr o tUmv­
lo dos fundadores do seu regime politi­
co. Nd atraçdo perene, irresi.tível e sem• 

re dtudl que Je.sus Cristo exerce sobre 
s discípulos nJo existem mtiusoléus . A 

'Ud pre.sençd em nosso meio nele ~ pro ­
ongdda c,trdvis de restos mortdis. O sim­
olo per manente do seu poder néio é u­
c, pir&míde mc,s o ,;epulcro vdzio. Em 
u de rtstos mortdis ou de esplrito de­

sencamddo, e•s oi o Homem em pe:çsoct, 
mois- vivo e mois concreto do que: anteç• 
"S . ou eu me.-;mo, n4o tenham medo! Vo• 
cês podem toe dr em mim! Vocês têm c,i 
olgum6 coisd pctrd comer? 11 Nd Semdnd 
S,mto, os multidões dcorreram ds igre:h,s 
para tocdr no imogem do- Cristo morto• 
no evangelho de hojt, ele api,rece, mdn: 
do que toquem nele: pclrd a turll'ld ver 
que: ele estavd vivo. 

2. A TO PENITENCIAL 

"E preciso que: se cumpra tudo o que 
stâ e:scrito de: mim nas Escrituros: que: o 
risto httvid dt sofrer e morrer, re:ssusci• 

dria dos mortos e d muddnÇd ae mentd• 
idade serio prtgddd em seu nome:''. E 
reciso que se cumpra tudo o que: e:std 

escrito d re:spelto dd igreJo de: Cristo 1 

ujo caminho de sofrimento e dpdrtntes 
durotds é o mesmo do seu fundador. 
N,fo ddidnld ficormos pdtados em pessi• 
mismo e decepções ace:rcd dd igreja : e:ld 

ouco depende de boo ou md sorte, ne­
ld pouco influi se os horóscopos sdo bons 
ou de:sfavordveis. A mensagem do Cristo 
vitorioso é: mudançd de mentoJidade: ndo 
,odidnto licor pondo ·nos outros d colp~ 
~e fr ocossos reais ou imaginado~ . A mu­
Ed• nç• de ment•lid•de d• pende exclu,iva• 

tnte: de eu ter d coroge::m de enfrentdr. 

- Se duvidamo, que • igrei • de hoje 
Pos~a ser um instrumento nas mdos de:: 

eus, Se:nhor, te:nde pied,o,de; de nós. 

- Se duvld • mos que o Espírito de 
Cristo esteio 49indc no 1grejc, de hoje, 
Cristo, tende pied•de de nós. 

- Se duviddtr,os qut d aç<lo p,o,storaJ 
do igrejd possd conseguir hoje umd mu• 
d•nç• de ment•lidade, Senhor, tende pie­

•de de nós. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Gl6rib a DeuJ nas Alturas e pdZ nd 
terro c1os homens por ele ,om,odos. / Se­
~·ho, DeuJ, Rei dos céut, Deus Poi todo­
~ odtrosG. / N ós vos louvdmos, / nós vos 
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btndíze:mos, / nós vos adordmos, / nõs vos 
glorificc1mos, / nôs vos d4nnos gr4ÇM por 
vossa imensd glórict. / Senhor Jesus Cristo 
Filho unigénito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deu,, Filho de Deus P•i. / Vós que 
tirols o pecodo do mundo, tende piedd­
de de nó,./ Vós que tir•i• o pec•do do 
mundo, c,,colhei d nossd 5úphc4 . / Vós 
que estols d d ireitd do l>c1i / tende pie ­
dade de nós. / Só Vo, sois o S•nto. / 
Só Vós o Senhor,/ Sõ Vós o Altíssimo, 
Jtsus Cristo, / com o faplrlto Sonto, nd 
glórl• de Deus P•i. Amém. 

4. bRAÇÃO 

Ó Deus, que: mostr,c1stes na re.ssurrtic;.ão 
de Cristo que: quereis ser o Dtus dos vi• 
vos e n&o dos mortosr f4zei que o mes• 
mo oti11,ismo, o mesma esperança e d mes­
ma vontdde de viver e 4Certar inspirem 
a nossd vida. 

5. 1. LEITURA 

O apóstolo Pedro Fala para o povo de 
Jerusalém que a reuurreiçdo de Cristo 
levo· nos ti um, mudonç• de m <tntalida· 
de. 

At 3, 13 -15.17-19: - "N•queles 
dlos, Pedro Ídlou ossim ao povo: "O 
Deus de Abr•ôo, de ls•que e de J•cõ, 
o Deus dos nossos pdis, slorificou o seu 
servidor Jesus, qut vocé:s ent,egardm e: 
repudioram p-er,nte: Pilttos, enqudnto es• 
te est•v• decidido • pô-lo em liberd•de. 
Vocês porem rejeitMam o Santo ~ o Jus, 
to, pedindo ~m trocd d libertação de um 
ossosslno. Sim, vocês mdtd rdm o Autor dd 
vidd, mas Deus o fez ressurgir dentre os 
mortos. Disso nõs somos testemunhos. Ora, 
irm4os, bem -;ei que vocês dgiram por ig ­
norância, como tdmbé:m os chefes de vo­
cCs . Assim Deus cumpriu o que tinho a· 
nunciado peld vo:i de todos os profetos: 
Oue seu Cristo hdveria de padecer. Ar . 
rependc1m-se e: se convertam, p<1rd que os 
seus pecodos sejdm pe,doddos". - Pdlo-· 
vro do Senhor. 

6. SALMO 

Eis o dia que o Senhor fez: dia de vi• 
tória ~ de olegria. 

1 . D•i gr•ç•s •o Senhor porqu, ele é 
bom / porque eterno ê o seu c1mor. 

2. A cdS• de lsrot l pode dizê • lo: / 
eterno ê o seu 4mo,. 

3. A destra d<> Senhor m• nifestou seu 
podtr : / sua denrc, me levfntou. 

4. Nclo morrerrei, htf de viver / para 
c, ntdr dS ob rc1s do St nhor. 
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7. li. LEITURA 

<? apóstolo lodo diz, em carta aos pri. 
metros crlstdosi q.ue. nio • d;anto olirmar 
tonbtrer o Ctif!o, quando nào se pra ti . 
Cfl a suct mensogem de. amor. 

1 Jo 2, 1 • 5: - "Meus frlho,, eu lhes 
escrevo por4 que ndo pequem . Mos se 
dlguêm vier a pecar, temos por odvogd • 
do, Junto 110 Pc1i, Jesus Cristo, Q justo. 
Ele é expldçdo por nossos ptcddos e: ndo 
sõ pelos nossos, mds peJos de todo mun­
do. O sindl de que. o6s o conhecemos 
e este: a observãncio dos m111ndamentos. 
Ouem diz conhecj -lo e ndo guu da ot 
mandamentos estd mentindo e d verdade 
nõo estd nele . Mas quem guardo d suo 
pólavrd es.td de posse: da perfeiçdo q-.-e 
estd no amor de Deus 11

• - Palavrc, do 
Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

A leluio, aleluia; ole.luio. 
O Cristo, nom P.ísco•, foi lmol•do ! / 

Ct-lebremos a nossct festa.! 

9. 1/1. LEITURA 

Cristo; em sua morte, nio deixou ru­
tos _mortais: t-le. ,puece e utó m•is vi­
vo e concreto que antes. 

Lc 24, 35 • 48: - "O, •póstolo, con · 
toMm o que lhes linhd acontecido no cd• 
minho e: como hdviom reconhecido o Cris· 
to 40 partir do pdo. Estovom oindd faldn~ 
do, Quondo Jesus 4p-ueccu Cm pesso o 
no meio deles. Pcrplt}(OS e. 11te:uorizc1dos, 
pensovom estar vendo um uplrito. Ma,; 
ele. lhes disse: "Nao se assustem e parem 
d, duvidor. Olhem minhas mdos e meus 
pés: sou eu mesmo! Toquem em mim e 
vtjam que:: um espírito nõo tem nem c,or~ 
ne nem ossos, como vêe:m que e:u tenho

11
• 

A alegrio foi tclo grande. que elr.s nem 
qulserdm 4creditar . Jesus entôo pe.rgun• 
tou: "Vocés nclo tim ai alguma coiso de 
comer?" Deram-lhe umd posto dt peixe: 
grelhddo. Jesus dCtitou e comeu no fre.n• 
te delu. D•pois lhes f•lou: "Btm q u< 
eu dizi4 4 vocês, qudndo oindd e.stdv~ 
e:m sua compdnhic1 : era preciso que: se 
cumprisse: tudo o que:- estava escfilo 4 

meu respeito na Lei de: Moisê.s, nos Pro­
fe:tos e. nos Stilmos''. J esut abriu-lhes e.n• 
tão o espirito, patd que compree:dcu e:m 
dS Escritt.Jras e lhes disse : "Estavo escrí• 
to que o Crísto devia pode:cer e re:nus• 
citdr dos mortos no terceiro dia e que, 
em seu nome, serio dnunciada c1 todds dS 
noçõ es • mud.nç• de ment•lld•d• e o 
pe:rddo dos pe<:ddos, a começar por J e ­
rusalém. Dtsst f<1 to vocês vio te:r que: ser 
testemunhds" . - Polovro dd salvação. 

10. PROFISSÃO DE FE 

Creio .. , • 

11 . ORAÇÃO DOS FIEIS 

Num4 prdtica ,e:ligioso rotineird e re 
4lizc1da ém e.xterforidddes do culto, mui• 



tos vezes ldentlflcomos os sacramentos do 
igreja, prlncipalme:ntt a ce: lebrdçdo dd 
eucdristla, com reverência t lembr1tnça 
dos mortos. O evangelho portm só foi• 
de vld•, de vido o ser vivida • enfren • 
toda para o construção do Reino ~• Deus, 
primeiro em nés e depois oo nosso re• 
dor. Elevemos 4S nossc,s preces hoje, prin• 
cipafmente poro que Deus dê d comunl• 
dade a força de mudor de mentalidode, 
a consdência de que_ somos, nd Baixdda 
Fluminense, as- testemunhas de, ressurreiçd;o 
e vi tório de Cristo. 

- Pelo igreja de Cristo, que somos 
nós, pdtd qu~ sdibomos transmitir aos ou­
tros, através da nosso dle9río e ledld4dt, 
a vltórlo que Jesus Cristo conquistou pa • 
,a todos os homens, rezemos do Senhor. 

- Pelo igreja de Cristo, que somos 
nós, p4ra que saibamos mostrar 40s ou• 
tros que 4 salvcJçdo e a paz pcm, todos 
os des,ncont,os e sofldões da vido i• foi 
conquistdda e entregue o nós por Jesus 
Cristo, rt:zemos ao Senhor. 

- Pela igreja de Cristo, que somos 
nós, p4ra que saibamos viver e tr4nsmi­
tir 4 nossa fé, ndo 4trc1vês de saudddes 
e 4fJenc1ções, mc1s n4 luto pcn4 que 4 vi­
tória de Cristo chegue quonto antes P•· 
rc1 todos os- homen$, rezemos ao Senho,. 

- Pela igreja de C risto, que somos 
nõs, pc1ra que soibdmos colocar no cen-

PAR A A SUA REFLEXÃO: 

tro d, nona vivênclo de !t • pessoo vi• 
torlou, viv4, rtdl e: presente de Jesus 
Cristo ressusclt4do, rezemos d0 Senhor. 

- Peld igreja de Cristo, que somos 
nõs, pdrd que cheguemos õ mentalidade: 
que ver 

I 
conversar e toe dr em Jesus Cris­

to i ver, conversc1r e tocdr nos irmdos 
que estão 40 nosso dlct1nce, rezemos ao 
S,nhor. 

- P,lo igrejo d, Cristo, que somos 
nós, pctrd que , dtravês deu celebroc;õts 
pascais, e lo seja ollmentadd em sua fé e 
possa levant,,r paro todos os homens a 
bondtiro do libtrtaçâo, d• ol•grlo e do 
paz, rezemos ao Senhor. 

- P<io, nossos folecldo,, por quem 
tdmbém a jgreja ce:lebrd a e:ucddstid, pd• 
rc1 que eles id posstim participdr de tudo 
õquilo que Jesus Cristo conquistou com 
ti sua vitóric1, rezemos õO Senhor. 

12. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor, nosso Deus, recebei 4s nossas 
ofertas, nesta solene liturgia em que es• 
tamos comemorando e revivendo a gran­
de vitó ria do vosso Filho Jtsus Cristo. A 
vossa igre1a, que somos nós, se alimente 
hojt mais umd vez neste Sdcramento, pa• 
ra que possa se:r no mundo o teste:munhct 
e proclomodoro da libertaç.lo que esta 
vitória nos trouxe. 

13. ORAÇÃO FINAL 

C. - Creio em Deus e no Homem 
mistério de amor. Creio em Deus qu; 
enclte de amor e consolação o cor,ç-4o 
daquele1 que se entregam a ele pela fé, 
na coragem de viver. 

P. - Creio no Deus vivo t vt rd,dei­
ro f que sorriu aos homens pelo rosto dt 

·Cristo I e se man;festou pelo vida dt 
dedicc1ç&o. / Creio no amor / com su, 
forra Imaginativa e criadora / que sem , 
pre descolue meios para implantar o par 
e a liberdade. 

C. - Creio na igrejd I cuja atuaçio 
na vida ndo é pte~tlgio mas o humani• 
zarõo do homem / chamado a vence, , 
culpa, o solrimento e a morte . / Crtlo 
n• líberd•d• alimentod• pelo fé / qu• 
foi do Homem parceiro do Deus Criado,. 

P. - Creio na cruz dos contradlçõts 
da exlstfncia / enquanto Fazem pressen• 
tir e realizam o mil1Jgre / que do sofri• 
mento brota Felicidade / da morte brott 
vida. I Creio na amizade / na paz e no 
amor / na comunicaçõo de Deus pef.t co­
municação dos homens / pelo serviço /r,, 
terno. / Creio nos homens sempre Jovens/ 
dedicados aos grandes ideais / consclen• 
tu da presença de Cristo entre nós, A­
mém, 

PE'l'RÓLEO FALOU: .. Ã PAZ ES'l'EJA CONVOSCO!" 

Kuwait e Genebra• Walther Hickcl, 
representante norte-americano no VI Con­
greuo M undial de Relações Pública, e 
governador do Alue.., declarou que a paz 
Mundial ,6 vai depender de quem tem 
ttaervaa naturais de petr61eo: "Haver ou 
não haver guerra na próximtt décade: po• 
de depender de como o, palte, controlem 
e, poder P9lítico e econ6mico que deriva 
das reaervas natu'rais de petróleo. A paz 
ou a grerra pode muito bem depender de 
como te utilizará esta nova balança de 
poder: as nações do Oriente Médio, com 
vastas reservas, 110 os palies-chave. Exis­
tem muitas dúvidas quanto o povo norte­
-americano aceitar o racionamento da ga­
solina, devendo optar no futuro catre o 
racionamento ou o envio de uma força 
expedicionária ao Oriente Médio" (Jor­
nal do Comércio, 18/4/ 73). 

"Na tarde do primeiro dia de semana, 
estando fechadas, por medo do, judeus, 
a, portas do local onde o, di,clpulos es­
tavam reunido,, Je1us entrou, colocou. se 
no meio deles e disse? "A paz esteja 
convo,co" Dizendo isto, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Ao ver o Senhor, os di,-
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cípulos ficaram (ora de ,i de alegria. Je­
sus lhe, falou de novo '' A pai esteja 
c_onvoscol'' (Do evangelho de João). A 
saudação oferecendo a paz ó quase uma 
constante dos evangelhos, quando relatam 
01 acontecimentos mais importantes da vi. 
da de Cristo. Ao nascer, os céus se abri­
ram e a multidão infinita de o.njo, desceu 
para cantar glória, a Deus nat alturas e 
paz na terra aos homens de boa vontade. 
Após a reuurrciça.01 é sempre com esta 
saudac;lo oferecendo paz que ele aparece 
aos discipulos apu•orados. 

Onde está a paz? Quem a viu? Apó, 
01 dois milênio, da oferta real de paz, 
eis ai o velho mundo tão inquieto e ,em 
paz como sempre: guerres e tratados de 
paz, tratados de paz e novat guerras. Não 
é à toa que 01 homens mais ricos do mun­
do são o.quele1 que fabrica.m armamento,. 
Para estabelecer a paz, são cometidas vi­
olências que s6 provocam mais violência. 
Onde ettá • pat) Perto de nó,? Dentro 
de n6s) E provável que o pequeno mun­
do de nós meamo1 esteja tão inquieto e 
sem paz como o grande mundo ao nosso 
redor: desencontros entre aa pessoas, tran• 
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camentos em ai mesmo, solida:o, rapidet 
e medo. Talvez eatejamos também apa1,•o, 
rados, porque em todos os caminhos que 
andamos não vimos a paz, estamos sem 
ninguém e ninguém n6s aparece. 

O, grande, do mundo estão achando 
que a poi vai de~nder do ~tróleo, já 
se creu e diuc que a pat mundia1 va! 
depender da bomba atômica. Já ,e creu 
e disse que a paz. vai depender da exi, 
tência de ,upcrpotências que não deixem 
mai, haver guerrat. Já se creu e disse que 
o parai,o de paz e liberdade chegaria, 
quando o humanidad,, superando todo• 
os estágios de obscurantismo religio,01 al­
cançauc a era de ouro d~ ciência, capsz 
de produzir o céu aqui cmb11ixo mesmo. 
Ap61 tantas promessas e esperanças, ami• 
go, sinta no ar e adivinhe a que o mut'I· 
do cheira: a rosas brancas ou a enxofre 
No • entanto, em oouo meio está aquele 
que oferece a paz: Jesus Cristo re11u1ci~ 
tado a vitorioso que nem deu boles para 
os violentos que o mataram. O mundo en• 
louquecido espera a paz do petróleo: vo• 
cê, amigo, embarque na c1,noa daquele que 
é ,6 quem tem a paz para dar. 
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